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			“O cinema é um modo divino de contar a vida”


			(Federico Fellini)


     


  




		

			PREFÁCIO


		     


			Com ânimo de orientador em início de semestre, a tarefa de escrever um prefácio para uma pessoa tão viva e especial como Bárbara Maia se torna um trabalho dobrado. Não se trata somente de apresentar um texto, mas lembrar pelo tecido da memória da trajetória da autora enquanto aluna atenta, de olhar e expressão surpreendentes, de falar e recordar com detalhes que seu trabalho que agora se transforma em livro carrega. Essas observações se fazem e muito necessárias para compreender que estamos diante de autora (e de obra, por conseguinte) muitíssimo sensível e perspicaz. Se eu soubesse desenhar me ofereceria, quando o convite para escrever esse texto me foi feito, a pensar um prefácio pintado, pois tanto no seu trabalho de conclusão de curso, que os leitores terão em mãos – agora transmutado em livro –, como nas lembranças que tenho da aluna e orientanda, pude ver um mundo mais colorido, com mais movimento, um mundo animado. Se as palavras virassem filme sem a necessidade da câmera ou outro aparato ótico, poderia dizer que ter acompanhado a trajetória desse trabalho e da autora enquanto aluna já é ter feito uma obra audiovisual animada. Viva e a(l)mada para ser, além de prefacista, animador (que sempre será pra mim uma nova espécie de poeta).


			Com esse sentimento, ler novamente o trabalho sobre a animação brasileira e a importância de Mauricio de Sousa e de sua turma (que me faz lembrar de como Bárbara aprendeu também com a turma dela, missão maior  como creio do ensino – aprender e apreender não a partir de um mestre, mas cocriar, construir e desconstruir, elaborar e colaborar sempre em conjunto) e de todo o panorama que é traçado no livro que segue é mister que uma segunda leitura traz consigo. Bárbara faz um panorama, não um voo panorâmico, mas algo além de animado e vivo, algo que contém o mistério do cinema. Sim, trata-se de um panorama, de um trabalho monográfico de alguém que está desenhando brilhantemente uma trajetória diante de uma profissão que, para muitos, é nada ou quase nada e que para nós é tudo ou quase tudo, pois envolve o imaginário. Algo que nas linhas de Bárbara Maia vai se montando, se mostrando, se colorindo.


			Da organizada apresentação ao encadeado desenvolvimento dos capítulos, muito bem costurados, percebe-se que a animação pode muito e que trabalhos assim são ainda e cada vez mais necessários. Ainda estamos na pré-história de uma arte que remonta às pinturas rupestres por um lado e que tem sua história dentro da história do cinema rascunhada pelo praxinoscópio de Émile Reynaud, posteriormente pelas animações com insetos de Wladyslaw Starewicz, pelas confusões envolvendo os bichos de Walt Disney e tantos outros exemplos. No Brasil de Marcos Magalhães a Alê Abreu, passando, evidentemente, por Mauricio de Sousa – que a autora brilhantemente dá voz de diversas maneiras – a animação é algo a ser eternamente descoberta e admirada. Logo, o livro que nasceu de uma monografia – e de todo o rigor que pesa sobre um trabalho assim – desenha, além de um ótimo referencial teórico e de uma metodologia própria, traços interessantes por meio de análise de fragmentos, de técnicas e tecnologias e de momentos emblemáticos da animação. Ao pensar a animação no Brasil do ponto de vista do desânimo, embora sintamos uma relativização disso em especial no desenvolvimento do segundo capítulo, vemos que a animação se amplia não sendo só para crianças e se tornando uma real possibilidade para o cinema nacional. 


			Talvez valha para nos encaminharmos para o fim lembrar com Bárbara que, da artesania ao digital, novos tempos sempre trazem novas percepções, como já nos advertiam autores como Walter Benjamin e Marshall McLuhan. E novas percepções trazem, complemento, novas perspectivas. É possível que as novas histórias e personagens ou até mesmo grande parte da trajetória de Mauricio de Sousa tenha sido perceber isso. Ainda nos anos 70 ou, como aponta Bárbara, quando já se identificavam “objetivos comerciais, pedagógicos ou de puro entretenimento”, Mauricio percebeu que se tratando de animação “o meio é a mensagem” ou “o conteúdo de um meio ou veículo é outro meio” para citar dois dos famosos aforismos de McLuhan que sintetizam a passagem do papel para as telas, dos quadrinhos para o filme. E do sucesso comercial, pedagógico e de entretenimento que mencionamos. Nas entrelinhas percebemos que Bárbara tece ao longo de todo texto uma história que compreende essas questões. Com seu sentido e sentimento apurados, a autora nos anima com seu texto didático, alegre e fundamental para os estudos da animação e do universo do gênio Mauricio de Sousa e de sua turma da Mônica. Fiquem com essa e com a turma cheia de vida que habita em Bárbara! Boa leitura!!!


			Wilson Oliveira Filho,


			09 de janeiro de 2020.
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			INTRODUÇÃO


		     


			A animação é, sem dúvida, um gênero que vem se destacando na produção cinematográfica internacional – principalmente nos grandes estúdios norte-americanos –, alcançando um público fiel e ganhando, mais e mais, espaço nas grandes salas de cinema. 


			Apesar da dificuldade de competirem economicamente e tecnologicamente com a indústria de cinema norte-americana, constatamos que algumas produtoras brasileiras vêm revelando uma tentativa de produção e divulgação desse gênero cinematográfico, ainda que com produções de “baixo custo”, como é o caso dos desenhos animados nascidos nos Estúdios Mauricio de Sousa.


			A razão dessa pouca presença da animação por aqui ainda não despertou o interesse por estudos mais profundos na academia, embora alguns possíveis determinantes dessa situação sejam mencionados na formação do cineasta. Consideramos importante revelá-los, por acreditarmos que são fundamentais para o delineamento de Políticas de Cultura e para a ampliação dos investimentos no gênero. Além disso, não há como negarmos o quanto a animação pode ser um instrumento poderoso em termos sociais e educacionais, assumindo um outro patamar de relevância que extrapola objetivos exclusivamente econômicos, de publicidade e/ou de sucesso de bilheteria.  


			Nesse sentido, optamos por avaliar os investimentos feitos pela Mauricio de Sousa Produções que, ao levar para as telas – e também para canais da internet – vídeos/filmes protagonizados por seus personagens (que são extremamente populares entre pessoas de várias idades e de todas as classes sociais) têm contribuído para a divulgação do gênero animado no Brasil.


			Para tanto, organizamos nossas reflexões em três capítulos: no primeiro, apresentamos um breve histórico da animação, buscando suas origens já na pré-história, passando pela Antiguidade, até chegarmos ao início do Cinema e às primeiras iniciativas do gênero. Concluímos o capítulo com um panorama da animação na contemporaneidade, numa perspectiva mundial.


			Nosso segundo capítulo traz a animação nacional para o foco. Aqui, apresentamos as primeiras iniciativas, as influências, as “escolas”, as potencialidades e as limitações que se apresentam em relação à produção do gênero no Brasil.
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